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A intervenção do Es-
tado 

Dois factos, que não são 
novos certamente, mas que se 
tornam cada vez mais gra-
ves e gera es, devem ser no-
tados nas greves presentes . 

Um é a intervenção do Es-
tado, sob a fórma de gendar-
me e d e soldado, nos con-
f l i c t s entre o capital e o 
trabalho- Quer se t rate da 
Hespanha monarchica e feu-
dal, quer da França, da Suis-
sa ou dos Estados Unidos, 
paizes republicanos e demo-
cráticos, sempre e em toda 
parte o governo trucida os 
grevistas. 

Deverá o proletariado re-
nunciar toda reivindicação e 
obedecer incondicionalmente 
ao bel-prazer dos capitalistas, 
ou deixar-se t rucidar cons-
tantemente ? 

Deixemos que preguem a 
paciência e a ca lma os que 
nas matanças de povos vêm 
occasião para pescar um lu 
g a r de deputado... e fazer 

seus interesses de classe. Es-
tes, querendo lutar contra os 
capitalistas no terreno da 
legalidade, procuraram dimi-
nuir o mais possivel a offer-
ta de trabalho, e, por isso, 
emquanto dum lado preten-
dem que os patrões não em-
preguem os operários não 
associados, por outro lado, 
apenas as suas associações 
se sentiram fortes, puzerat» 
estorvos á entrada de novos 
socios em seu seio, limita-
ram o numero dos apprendi-
7.es, fizeram guerra aos ope. 
rarios de fora... e assim con. 
correram poderosamente pa-
ra o desenvolvimento do cru 
mirismo. Não se importando 
das necessidades dos sem-
trabalho e dos s em-officio, 
têm depois tanta razão de 
queixa se estes não se sen 
tem ligados a elles pelo vin-
culo da solidariedade, e ac-
ceitam o trabalho, prejudi-
cando-os, quando se apre-
senta a occasião? 

Entre o< inimigos ha os 

F l a g r a n t e d a s o c i e -

d a d e c a p i t a l i s t a 

A n o s s a p r o p a g a n d a 

n o E s t a d o d e M i n a s 

uma interpelação ao minis- decerto que são escravos na 
tro. Nos, que sabemos quan- a i m a ; Sã0 pobres desgraça-
to valem os deputados e as dos, que só por meio do bem 
salas interpelações e que com estar material e dum trata 
as agitações e revoltas sem- . . 
pre crescentes queremos che-
gar a revo l u c ionar o mundo, 

- devemos mostrar aos- operá-
rios que hoje qualquer greve 
está exposta á repressão mi-
litar e devem preparar-se pa-
ra ella como para um 1 insur 
reição. 

Hoje já não se pode tra 
tar de caixas de resistencia. 
Com as greves colossaes que 
se fazem agora e as coliga-
çõas que os patrões appren-
deram a fazer, querer lutar 
á força de dinheiro seria da 
parte dos operários extrema-
mente ridículo. Os operários 
começam a comprehendel-o 
e mostram tendencia para 
empregar outros meios. Os 
governos sentem todo o pe-
rigo desta tendencia e põem 
as carabinas e os canhões á 
disposição dos patrões. Os 
operários devem procurar os 
meios de resistencia adequa-
dos : eis a questão. 

mento fraterno poderiam ele-
var-se á consciência e á di-
gnidade de pessoas humanas. 
Mas também os ha que sen-
tem repugnancia pelo que 
fazem, e so o fazem por du-
ra necessidade Recordamos 
sempre o que, ha annos di-
zia a um jornalista um cru-
miro (scab) notte-americano : 
«Eu sei que faço um papel 
leio e odioso ; mas que que. 
rem ? ha ânuos que não com 
sigo achar um trabalho re-
gular. Não posso entrar nas 
fabricas, porque não perten-
ço á associação (union), e na 
associação não me querem 
porque estou desoccupâdo e 
não posso pagar a joia e a 
quota. Veiu a greve e abriu-
me a possibilidade de traba-
lhar. Bem sei que, acabada 
ella, acaba-se me o trabalho ; 
mas também sabia que o 
não teria mesmo se ficasse 
solidario com os grevistas. 
Os meus filhos morriam de 
lome e tinha de os mandar 
e ir eu mesmo apanhar os 
restos lançados nos caixões 
de bxo ; minha mulher accu 
sava me da nossa miseria. 

S U P P U C I O D E T A N T A L O 

não os patrões, causadores 
dos males communs? De to 
dos os modos, ataquem-se 
uns aos outros, a autoridade 
intervem da mesma maneira 
e é preciso apanhar ou lutar. 
Mas vale então atacar o ver-
dadeiro inimigo. 

ERRICO MAL\TESTA 

Comité de Defeza Pro-
letaria 

Na ultima reunião do Co-
mité Pró - Presos e Depor-
tados, realizada ha dias, foi 

resolvido dar por finda a 
sua gestão, sendo por isso 
dissolvido. 

Em substituição ao C. P. 

P. e D. foi constituído o 

E S T E N U M E R O 

d "A VÀ^GUARDA' é 

distribuído no sabbado, em 

liiÇar da quinta-feira, em 

V ̂ tude de diffimldades que 

não pudemos vencer com o 

tempo necessario para a fw 

zer circular no dia habitual. 

0 Esperanto na 
propaganda social 

Ern Hyde Park, o grande 
parque da cidade de Londres, 
realizou-se nó dia l.o de Maio 
a habitual manifestação dos 

Comité" de Defeza W Proietti- j ° P e r a n 0 S - Todos ós partidos 
ria, a quem fica confiada a 
missão durante muito tempo 
a cargo dos companheiros 
do antigo Comité, que tanta 

Proveitosa excursão do secretario excursionista da 

C. E. do 3.0 C. 0, a Juiz de Fora e Palmyra 

E m J U i z d e F ó r a 

rellos, como agora lhes cha 
mam em França, a opf ór se 
abertamente aos operários 
organizados, a oppor ate or-
ganização contra organização. 
E é um facto gravissimo 
porque provoca conflictos en-
tre trabalhadores que são ho-
je para inteira vantagem dos 
patrões e geram antipathias 
rancores e odio?, qud mais 
tarde poderão ser obstáculo 
enorme ao triumpho da re 
volução proletaria. 

A «crumiragem», isto é, a 
existencia de trabalhadores 
que não í-entem nem prati-
cam a solidariedade com os 
seus companheiros e ficam 
do lado dos patrões e tomam 
o lugar dos grevistas, ao 
mesmo tempo que ó um phe 
nómeno dolorosamente fatal 
numa sociedade que não sa 
be dar trabalho a todos os 
seus membros e reduz tan-
tos homens ao estado de ani 
maes famintos que não se 
importam nem podem impor-
tar-se senão de dai caça ao 
bocado de pão, é também err, 
grande parte culpa dos pro 
prios operários organizados, 
que se dizem conscientes dos 

se reuniram para este fim, 
partindo processionalmente de 
todos os bairros da cidade. 
No parque foram dispostas ! ̂ ïnpanheiro desenvolveu sua 

j j . « 1 . „ I doze tribunas, e nas de nu- 1 interessante conferencia, de-
dedicação demonstraram na ^ ^ & ^ ^ ^ d i g < m o n s t r a n d o as vantagens da 

Por iniciativa da Federa 
ção Operaria Mineira, foi a 
Juiz de Fóra o secretario ex-
cursionista da C. E> do 3.o 
Congresso Operário, camara-
da Domingos Passos, que 
realizou duas palestras na 
mesma cidade. 

A's 12 horas do dia 18 do 
mez p. p, chegava o refe-
rido camarada a cidade 
Juiz de Fóra, sendo recebido 
na estação pelas commissões 
da Federação e do Grémio 
Rocreativo Tiradentes, que 
apresentaram as boas vindas 
em nome do proletariado lo-
cal. 

A' noite, os salões da Fe-
deração apresentavam um 
aspecto festivo. Na vasta sè-
de apiuhavam-se camaradas 
e companheiras anciosos por 
ouvir a palavra do nosso ca-
marada." 

A's 19 horas, o camarada 
M. Gomes Filho, presidente 
do Federação, abrindo a ses-
são efitD breves palavras apre-
sentou o companheiro Pas 
sos a assembleia, dando a 
pa lavra a menina Walkiria 
Pinto Ribeiro, que saudou oi 
(amarada em nome do Gré-
mio Recreativo Tiradentes, 
concitando aos companhei-
ros presentes a seguir o bri 
lhante exemplo do compa-
nheiro visitante, a quem não 
têm atemarizado as grandes 
perseguições contra elle exer-
cidas. 

Tomando a palavra, o com-
panheiro Passos diz que eram 
immerecidas aquellas manifes-
tações, pois que nada mais 
tem feito senão cumprir a 
sua obrigação de trabalha-
dor consciente. E durante 
mais de uma hora o nosso 

Os grevistas e fura-

greves 

O outro facto é o de co 
meçarem os erumiros, os ama-1 Apresentou-se um meio para 

M m f t " " " , h o ° p h n " c o m e r ; approveitei-o. Fiz 
mal ? Não sei ; sei que como 
e vejo sorrir os meus peque, 
nitos que não sabiam senão 
chorar! Agora os grevistas 
ameaç m me e um momento 
ou outro vão ataca**.me na 
tninha pessoa. Eu estou ar-
mado e matarei tal/ez al-
gum . E' horrível, é , mas eu 
não posso deixar-me matar 
sem me defender. Embora o 
quizesse, impedir tn'o ia o 
sentimento do dever que te-
nho para com m3usfilhos». 

Quem teria a coragem de 
condemnar esse homem em 
uome duma solidariedade 
operaria, da qual elle expe-
rimentou todo o peso sem 
nunca tirar uma vantagem ? 

Pois bem : é natural, é 
humano que os grevistas sin-
tam raiva contra os que lhes 
vão t irar o lugar, mas nós 
que somos guiados p o r prin 
cipios superiores deveremos 
temperar esta raiva com um 
pouco de razão e just iça . Por 
que motivo atacar os erumi-
ros, que são irmãos nossos, 
um pouco mais ignorantes e 
muito mais desgraçados, e 

obra de solidariedade com 
os victimas da prepotencia 
policial. 

E' de esperar que o pro-
letariado preste decidido 
apoio ao Comité de Defeza I 
Proletaria que muito terá 
a fazer em prol das victimas 
das perseguições burguezas. 

Para "A Vanguarda" 
As importâncias de assignaturas 

e de donativos destinados ao nosso 

jornal devem ser remettidas em 

vaies postaes ou cartas registadas 

<'om o seguinte endereço: "A Van. 

guarda", Caixa Postal, 1643, S. 
Paulo . 

cursos em Esperanto, sando organização dos trabalhado-

R e u n i ã o d o s a n t i g o s 
d* " A P l e b e " 

Todos os amigos do jo r 
nal A P L E B E são convida-
dos a comparecer á reunião 
que será realizada domingo 
3 de junho, ás 2 horas da 
tarde, no salão da rua Dr. 
Gomes Cardim, 57 , no Braz. 

Trata-se de umá reunião 
muito importante, pois que 
devem ser tomadas resoluções 
relativas á publicação do 
querido periodico libertario. ' guerra 

oradores oscomp. Mark Starr, 
mineiro, e T. Ashcroft, mem* 
bro da União Nacional dos 
Ferro-viarios. Este orador ter-
minou o seu discurso com as 
seguintes palavras : 

. e, camaradas, aquclles que 
são esperantistas e socialis 
tas, alimentam ainda maior 
esperança. O progresso de 
nossa lingua internacional 
avança sem parar. O Espe. 
ranto ajudará a approximar 
os povos, fará com que se 
estabeleçam facilmente rela-
ções directas. E, apesar de 
sabermos que homens do 
mesmo paiz, falando a mes-
ma lingua, muitas vezes bri-
gam e chegam a vias de fa-
cto, no emtanto acredito que 
a disseminação da lingua in 
ternaçional será uni motivo 
importante para augmento da 
crescente força internacional, 
industrial e politica, e da so. 
lidariedade enti e os operá-
rios. 

O Esperanto não visa su 
bstituir as. linguas nacionaes, 
mas apenas servir de auxi 
liar neutro; e, como justa-
mente disse o celebre inter-
nacionalista Henrique Bar 
busse, o Esperanto é a arma 
pacifica que ha-de vencer a 

res e o perigo da acção dos 
politiqueiros em seu seio. 

Terminando, segue-se com 
a palavra a companheira Ce-
cilia Ribeiro, que desenvolveu 
importante palestra sobre a 
emancipação da mulher. Ao 
terminar offereceu o baile ao 
secretario excursionista da 
C. E. do T. C. O 

O dr. Francisco P ado po-
litico cearense e tido como 
patrono da Federação, pe-
d i u a palavra, pois ia partii' 
para tomar posse do lugar 
de deputado no Estado do 
Geará. Lembra a sua acção 

acção e finalidade appro-
vados no 3.o C. O. B. 

Em Palmyra 
No dia 21 teve lugar nesta 

cidade mineira uma impor-
tante reunião, na qual os 
trabalhadores tiverem occa-
siao de ouvir uma conferen-
cia do companheiro Passos 
subordinada ao thema — «A 
organização d o s trabalhado-
res e sua finalidade». 

No dia 22, perante grande 
numero d e t rabalhadores e 
suas companheiras, realizou 
outra palestra fazendo a cri-
tica da sociedade burgueza 
em contraste com os princi. 
pios da Sociedade Futura. Nes. 
ta conferencia o companheiro 
Passos depois de mostrar os 
grandes males causados aos 
trabalhadores pelo alcool, 
pelo jogo, pelo fumo e pelos 
preconceitos da sociedade 
actual, faz um estudo com-
parativo entre os exercitos 
d e hoje que quando traba-
lham só destroem e causam 
à miséria, a orphandade e a 
viuvez, e os exercitos operá-
rios do futuro a tacando os 
malefícios da natureza, amai-
nando-lhe suas asperezas e 
alliviando os soffrimentos da 
humanidade. 

Atialyzou também a acção 
nefasta dos políticos e do3 
padres, que se dizem propu-
gnadores das doutrinas iguali-
tarias do Christo, que diz em 
seus mandamentos — «não 
matarás». 

No entanto, esses p dres de-
cretada uma guerra correm 
pára jun to dos exercitos as-
sassinos benzer em nome de 
Deus, os instrumentos que 
devem ferir de morte os irmãos 
de outras paragens. Esta con-
ferencia produziu tão b o a ira. 
pressão no meio do audito-
rio, que algumas senhoras 
foram ter com o nosso cama-
rada, e declaram-lhe que, edu. 
cadas sob a religião catho-
lica, tinham comprehendido 
se bem que tardiamente os 
seus grandes crimes. 

" Entre C a m p o n e z e s " 
O Grupo Editor de Obras 

Sociaes Neno Vasco, confor-
me foi annunciadoj vai editar 

1 este excellente folheto de 
propaganda da lavra do ca-
marada Errico Malatesta. 

«ENTRE CAMPONE-

Z E S » , umá das melhores 
na Federação e diz que mes , o b r a s s o c ; d a q u a l m u i . 
mo de longe sempre s j ' ã* . . 
lembrará dos t r a b a l h a d o r e s tas edições tem sido feitas 
de Juiz de Fora, que affirma! em varias línguas, sera posto 
serem o prolongamento de á venda na proxima sema-
sua familia. I n a > n 0 ; s a s u a impressão, 

O professor João Du lin,, e d a d e m v i r t u d e d e v a . 
naturalista francez, annun , . . ^ 
cia uma sua conferencia pa-jnas circumstancia, ja esta 
ra o dia seguinte e explica a sendo feita. 
sua acção como scientista no Todos os grupos, bem co-
meio dos trabalhadores. m o a s associações operarias, 

A's 10 horas teve micio o f a z e r 
baile, que terminou no meio 
da maior cordealidade ás 4 calar o magnifico folheto no 
da mânhã. , j seio do proletariado, diri-

No dia seguinte, isto é, em gindo-se para esse fim ao 
19 de junho ultimo, reuni 1 Q r u p o Editor de Obra So* 

j a r r t a s s . ^ c a i x a 
fez uma prove.tosa palestra 
sobre a orientação, meios do 

Neno 
Postal, Agencia do Braz, 
S. Paulo. 
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0 avestruz e a po-
litica actual 

o avestruz ê um animai cujo ce-
rebro ê relativamente pequeno. 
Por isso elle é pouco intelligente, 
uma palavra, a sua politica disso" 
A sua maneira de se conduzir, em 
se resente enormente. Esta politi-
ca é tola, estupida mesmo. 

Cem effeito, o pouco siso" do a-
vesfcruz é d© tal ordem que, sim-
plesmente porque esconde a cabe-
ça sob a azai, imagina occultar o 
corpo todo. Elie acredita que lhe 
basta não ver nem ouvir o que 
se passa em torno de si para jul-
gar tudo isso inexistente. Nin-
guém contestará que uma tal con-
ducts. é perfeitamente tola. Sabe-o 
uma creança dotada apenas de 
um rudimentar bom senso. Mas_ os 
pastores de povos ignoram-no 
completamente, pois que, annos 
sabre annos, seguem esta politica 
de ayesuuz. Não sómente elles a 
seguem, mas inventam também to-

crimes peores em qualidade que o 
governo e o exercito allemão 'de 
1914 a 1918. Prisioneiros são fu-
silados depois 'd© um simulacro de 
julgamento. E os militares profis-
sionaes, aquelles que por natureza 
não pensam e nem podem pensar 
— ta; como o avestruz — recor-
rem continuamente a censura pa-
ra occultar estes ' crimes. E natu-
ralmente estes crimes são de uma 
tal monstruosidade que nenhuma 
censura do mundo pôde impedir 
que elles sejam conhecidos. A ex-
traordinaria imbecilidade dos che-
fes, dos senhores! 

Os governantes civis rivalisam 
com os governantes de uniforme 
nesta politica de avestruz. Recu-
sam-se a ver a realidade da situa-
ção dos mineiros, de todo o mun-
do operário, fazendo continuas a-
rr.eaças, directas e indirectas. As-
sim lhes faziem eJles olhar com in-

das massas perturbaram a sua ra-

Jzão. o seu cerebro tende a contra-
hii-se e a tornair-se pequeno como' 

o cerebro do avestruz. As suas fa-, 
culdades criticas se acham atro-, 
phiadas. o seu espirito de aucto* 
r idade se hypertrophia. Desta ma ' 
neira elles se tornam simples lou-, 
cos. Desgraçadamente são sem-
pre os pequenos que jogam as lou-
curas dos grandes1. Disse-o o nos' 
so immortal La Fontaine: 

"Hélas, on voit que de tout teVnps 
"Les petits ont pati des soltise.4 

des grands": 

da a sorte de processos para ! d l f f e rensa o .parlamentarismo 
transformar em avestruzes povos 
que o não desejam. 

Crearam o estado de sitio, a 
censura, as restricçõeis á palavra 
falada e escripta. Procuram por 
tdlios os meios impedir que o que 
se passa seja conhecido por 
todos. A politica do avestruz, ' vos 
digo em verdade! Uma tal politi-
ca não pôde ser bem succedida. 
Basfe, para o saber, não ignorar a 
historia do mundo. E ' sufficiente 
1er um livro rlecente sobre uma 
época bastante remota para ver 
isso com clareza. Refiro-me a uma 
obra muito notável do professor 
Gustavo Gil'otz sobre "o trabalho 

A proposito de La Fontaine, os 
senhores Briand, Lloyd George, 
Giolitti, Hardyng e outros muitos 
aprovetariam se qulzessem 1er é 
meditar um pouco a sua moral e g, 
poltica que ideila diriva, uma poi 
litica humana e sabia, esta. 

Mas é um voto inutil! os peque,, 
nos não cessarão de soffrer as lou-
curas dos grandes senão quando 
houverem destruido a base da s-liíjl 
grandeza e realizado a egualdade 
economica, unico meio de termos 
neste pequeno globo' que ê a TerrfÉ, 
a liberdade e o bem-estar máximo 
para todos e cada um. 

12 de mato, 1921. 

AUGUSTIN HAMOí í ' 

dição ide ser llvre-cambista. De 
outro modo as tar'fas protectoras 
dos outros paizes, em represalia, 
reduzirão o seu commercio © a 
sua Industria, estancarão as suas 
fontes de receita. E ' o que se não 
rançam de repetir alguns, mas 
sem o menor resultado, o clou ca-
pitalista que dirige os negocios da 
Gran Bretanha vê o interesse ap-
parente, Immediato, momentaneo, 
mas não quer ver o seu interesse 
permanente. 

De outro lado do Rheno, a mes-
ma politica de avestruz. (5s Stin-
nes valem os Loucher © os patrões 
do® Lloyd George e dos Lord Cur-
zon. Elles sonham ainda com o 
militarismo e com grandes exerci-
dos, mirando enriquecer-se petes 
conquistas. A guerra mundial das 
nações nada lhes ensinou. 

Na ítal a, na Hespanha, na Ru-
mania, na Polonia, em toda a par-
te a mesma politica de avestruz. 
Apenas alguns homens prudentes, 
que pensam e sabem, como Mas-
saryk e Bénés, conseguem subtra-
hir-se a uma tal politica, a tal 
ponto e com tal força ella arrasta 
a. maioria ao inevitável abysmo. 
Na Grecia o rei Constantino foi 
empolgado pela corrente fatidica. 
Elle voltou ao throno porque o po-' 
vo sentia já a fadiga da politica 
bellicosa e imperial'sta de Venize-
los. Reposto, elle continuou, ac-
centuando-a, a politica deste ulti-
mo. Nada quiz ver nem aprender. 
D avestruz, sempre o' avestruz, 

, , . <iue recusando-se a ver o que é, 
menos imperturbavelmente . . _ u *. ' 
_„-«..„„ TT, A 'maig'na que o que é nao existe. 

na Gre-cia antiga". Mas os nossos 
dirigentes não dispõem de tempo 
para 1er e estudar. E ' muito mais 
fácil continuar o mesmo systema 
de fechar voluntariamente o» o-
Ihos e os ouvidos, fazendo-os fe-
char também a todos Os dirigidos. 
Desde 1914 esta politica do aves-
truz tem sido pertinazmente prati-
cado em toda a parte. 

El la parece tão natural que 
quando, num dia de janeiro de 
1916, eu a assignalava em uma 
conferencia universitaria numa ci-
dade da Inglaterra, o consul íran-
cez desertou solennemente da sa-
la. Elie não podia admittir que se 
mostrasse o' contrasenso' dos go-
vernantes. os resultados -desta po-
litica todo o, mundo os conhece: 
basta ver o que se passou durante 
a guerra e o' que se passou depois. 

Hegel constatara já que nenhum 
valor teem os ensinamentos da 
historia, pois que ninguém mostra 
o menor empenho em Os aprovei-
tar. Tudo o que se passa desde j u . 
lho' de 1914 provou amplamente a 
constatação hegeliana. Os dirigen-
tes continuam a agir sem ver e 
sem prever os resultados da sua 
conducts,, a tolice da sua politica 
de "bluff" , de mentira, 'die "bour-
rage de crane" para os outros e 
de recusa em ver o que realmente 
é. Avetertruzes, verdadeiros avestru-
zes de minusculo cerebro! os fa-
ctos contudo ahi estão, e todas as 
suas consequências ahi estão tam-
bém inexoravelmente. Mas os diri-
gente?, cegos e surdos, não conti- t 
nuam 

a sua politica de avestruz. E é 
assim em todos os paizes. 

Em França elles gritaim e fazem 
gritar a todos os seus escríptores 
pages: a Allemanha pagará, « se 
ella não quizer pagar,, nós tomare-
mos E'sseij, o Ruhr ! Para isso 6 
preciso manter um grande exerci-
to, mobilizar uma ou varias clas-
ses? Pois bem! Tudo isso se fa-
rá Custará caro, não ha duvida. 
Mas a Allemanha pagará. Mobili-
zando, porém a juventude, vós di-
minuis o pontencial de produc-
ção da França, . emquanto que a 
Allemanha desarmada accrescerà 
a sua potencia pconomicá*. Vós ma-
toes a França. A Allemanha paga-
rá! ! 

E ' a "tarte á la crème" dos vos-
sos dirigentes. Isso tira-lhes a ne-
ccssMade de. pensar, raciocinar. E 
come elles querem que todo o 
: " i.lo os imite, buscam suggestio-

i . íuulttidões celebrando os an-
niversarios de Napoleão e Joanna 
d'Arc! Depois da mentira e do 
"b lu f f " o "bourrage de crane". E 
á força cie enganarem 0s outros 
acabam enganando-se a si mes-
mes, os desgraçados! Avestruzes! 

Elles são ultra.-patriotas e chau-
vinistas. Legislam contra a propa-
ganda nço-malthusiana. O Ruhr e 
os milhões da Allemanha! Não 
vêem senão isso. Intimamente fa-
zem mesmo votos para que a Al-
lemanha recuse as condições offe-
.reciclas pela "Entente" afim de 
poderem tomar o Ruhr ! Pois se 
da hi "Bidiviriam • para elles oç timos 
'benefícios! Seriam os senhores in-
contestes da metalurgia nâ Euro-
pa! Mas os operários do . Ruhr se 
recusariam certamente a traba-
lhar. Peor para elles, que seriam 
forçados' pela fome. 

Lenine utiüsára as fichas ali-
mentares para impor obrigatoria-
mente o trabalho, o que lhe valeu 
ser tratado dè malfeitor. Elle® fa-

recorrer ã acção directa, cujo re 
saltado seria uma revoluç&o brus-
ca, violenta, sangrenta. Impossível 
tazer-lhes comprenender estas con-
eequencias inevitáveis dos seus 
actos. Valuntariamente se conser-
vam surdos e cegos, e, como diz a 
EScriptura, o peor cego é o que não 
quer ver. . . Sempre a extraordi-
naria politica do avestruz. Nós a 
encontramos ainda na politica pro-
teccionista que exercita, occultan-
do-a o mais possível, o governo 
britannico. Todo o paiz que vive 
da industria e do commercio — é 
o caso do Imperio Britannico — 
não pôde subsistir senão sob con 

A acção dos politiquei-
ros'no meio operário 

Resumo de uma Con-
ferencia realizada 

pelo camarada 
Domingos Passos em 

Juiz de Fóra 

Trabalhadores, a finalidade das 
organizações operarias *de hoje é 
acabar com a exploração do ho-
mem pelo homem, implantando 
um regimen geral para toda a hu-
manidade. • 

A politica dos nossos inimigos, 
companheiros, tem assente o seu 
pedestal na exploração do maior 
numero pelo menor. 

Quando, proximo a findar o 
mandato, os poliiticos de todos os 
maífizes descem dos píncaros de 
suas prerogativas até ao nivel da 
massa ignara accenando com os 
braçoSv ei dizendo-Ihes—"Venham 
tìrabalhadores! Oh! povo soffre-
dor! Vinde collocar-me novamen-
te no Parlamento, pois que farei a 
vossa fiejliiciidade") 

E o povo Ignorante arma-se de 
seu® "trabucos" e 'de suas "per-
nambucanas", e lá vae rua afóra. 
disposto a morrer ou a collocar o 
dr. Fulano' na Camara, ou no Se-

•nado, onde ellei, tranquillamente, 
durante quatro annos concorre pa-
ra grosas negociatas, das quaes 
lhe advirão rendosos proventos. 

O povo. este, continuarti a sof-
t e r , vendo dia a dia augmentar 
os preços dos comestíveis, e os 
aruguels dos "tugurios" que nos 
servem de habitação. 

A família proletaria a soffrer, 
cada vez mais porque os políticos, 
os mandões, os donos dos Infeli-
zes rebanhos, chamados habitan-
tes, promovem festejos, banque-
team-se mutuamente, e esbanjam 
em futilidades o producto da ex-
ploração do homem pelo homem. 
Jámais os políticos procuraram 
sinceramente o bem da humani-
dade. 

o Brasil, este grande e fértil 
territorio, dotado ide prodigiosas 
belifzas naturaes, de um clima, 
.que por si só vale a denomina-
ção de "sanatorio ideal", também 
é dotado de .logares insalubres, a-
tacados periodicamente por mala-
rias, seccas e outras calamidades. 
Mas o que fazem os polit leos, es-
tes homens que votam créditos il-
limitados para a recepção de reis, 
de principe® e de ministros euro-
peus? Desde creança, ouço falar 
nas obras contra as seccas no in-

ção, não importando em absoluto 
com as necessidades da humanida-
de» vemols multas vezes os traba-
lhadores de certa e determinada 
industria terem seus esforços pa-
ralisados, emquanto que a popula-
ção se resente da falta deste mes-
mo producto. 

E assim acontece na sociedade 
de hoje, que |só consulta as neces-
edades de compra e não as neces-
sidades geraes do povo. 

À propito k pro-

os ensinamentos da historia não 
são quasi nunca percebidos pelos 
dirigentes, mas pelos sociologos e, 
instlnctivamente, pel&s massas. 
Assim é porque os dirigentes têm 
todos a mentalidade dos jogado-
res. Jogam com os dirigidos as 
suas vidas e os seus bens. como 
outros jogam com as cartas ou 
sobre cavallos. Elles fazem o 
"b lu f f " como o jogador de poker. 
Possuem a mesma audacia : do jo-
gador. E têm esta audacia porque 
Sâ0, em regra, ignorantes; mas 
não o sendo, o que occorre ecm 
alguns, abstêm-se voluntariamen-
te de ver a realidade. São auda-
ciosos porque são cegos voluntá-
rios. o mundo é a presa dos jo-
gadores. E, geralmente, o fim dos 
jogadores é a ruina, os dirigentes 
actua.es não escaparão á regra. Pa-
ra este fim elles marcham segura 
e rapidamente. Para attlngir este 
fim elles armam mesmo os seus 
inimigos, os dirigidosi, mobilisan-
do-os, isto é, fornecendo-lhes ca-
rabinas, metralhadoras, cartuchos, 
granadas, etc. Nem mais nem me-
nos que o avestruz, são incapazes 
de apprehender o significado dos 
motins militares de Aidershot! 

Realmente, o conservador que 
se não recusa a ver e a conhecer 
como o avestruz, o conservador 
que olha e observa, deve estar fu-
rioso pela maneira pela qual os 
conservadores, seus irmãos, diri-
gem os negocioá. Pelo contrario, <•• 
socialista, o1 syndicallsta devem a . 
char-se contentes, porque assistem 
á d-firmção do mundo canttal s-
ta levados a. effeito' pelos capitalis-
tas mesmos. O- munrto , novo não 
poderá estabelecer-se senão nos lo-
gares onde tiver desapparecido o 
mundo antigo. o revolucionário 
tem tanta pressa de ver a revolu-
ção, que se esforça por lhe antici-
par o momento. Faz mal. multo 
mal mesmo: que elle deixe aos d' 

quando alguma vaga se 
dá na bancada "cearense", ou na 
do Estado do Rio, eu leio os my-
riametricos discursos sobre estas 
duas calamidades; eleitos este e 
aquelle deputado estes procuram 

A propriedade da terra 
E' justo que haja homens 

aos quaes está vedado o di 
reito de aproveitar os fructos 
da terra que é considerada 
como propriedade de todos 
os homens? E' justo que a 
maioria esteja obrigada a con-
sagrar em proveito de outros, 
sob a forma de impostos, 
uma parte do seu trabalho ? 
E' justo que todos os homens 
não possam disfructar o que 
se reputa como propriedade 
de um só ?E' justo e equita-
tivo que todos os homens, 
em geral, não tenham direito 
a cultivar para si a terra, 
sendo esta considerada como 
propriedade dos que a culti 
vam ? 

Pretende-se que o legisla-
dor, estabelecendo esta lei; 
partiu da supposição de qub 
a propriedade territorial o 
condição indispensável parti 
a prosperidade da agricultura 
e que se não existisse a pro; 

priedade individua l , transmis^ l e ror do C e a ^ t « sanaemento da 
sivel por-herança, às h o m m ^ f S ^ n t í " 
temendo mutuos ataques, não 
se arriscariam a melhorar o 
campo ? Mas isto é verdadei-
ro ? Interrogai a historia e os 
successos contemporâneos. A pagar aos' chefes eleitoraes 
historia diz que a proprieda-
de territorial foi criada, não 
com a ideia de garantir a 
posse da terra, mas o açam-
harcamento do solo commum 
a todos, pelos conquistadores. 

A instituição da proprie-
dade territorial não teve pois, 
por objecto, nem o fomento 
nem a agr icultura. Ao contra-
rio, os factos demonstram 
que a propriedade territorial 
não constitue para o agricul-
tor, de forma alguma, a cer 
teza de não sèr privado dos 
seus cultivos. Os que seapro^ 
veitaram e aproveitam ainda 
da propriedade territorial, são 
os proprietários poderosos, 
emquanto a grande massa 
dos agricultores se encontra 
no caso de quem cultiva ama 
terra alheia, da qual pode ser 
expulso na primeira opportuni-
dade, pelos que não a culti 
vam. 

Noulros termos, o direito 
de propriedade territorial, co-
mo existe actualmente, não 
garante ao agricultor o pro-
ductodo trabalho que empre-
gou na terra; mas offerece a 
outrem o meio de apoderar-
se desse trabalho, 0 direito 
de propriedade territorial. Ion. 
ge de melhorar a fortuna do 
agricultor que a trabalha 
comprometteva 

LEÃO TOLSTOI 

O anel 

riam c mesmo, com menor escru- j rigentes o encargo désta tarefa., 
pulo porventura, sem que por isso j Estes a farão, certamente, melhor 
deixassem de se chamar, a si mes- ; que elle. Deve. persuadir-se de 
mos gente honrada! , que se ha ainda disparates a com-

Atravessemos a Mancha e nós metter — e ha-os, sem duvida ai-
veremos a mesma poltica de aves- | guma — os dirigentes commet-
truz. Na Irlanda, o governo e o tel-os-ão' todos, inevitavelmente. O 
exercito britannico commettem 1 seu poder despotico, a obediencia 

Numéros atrasados 
Tendo diversos assignan-

tes escripto á nossa admi-

nistração queixando-se da 

falta de recebimento de vá-

rios números d' "A VAN-

G U A R D A a todos fizemos 

nova remessa de accordo 
com as indicações' de suas 

cartas, promptiticando-nos a 

attender aos pedidos dos 

companheiros a quem o cor-

reio nao tenha feito entrega 

da folha com a devida r c 

gularidade. 

com a 
direcção de uma destas commis-
sões, e, centenas de milhares de 
contos de réis passam do erario 
publico para o bolso destes felizar-
dos e o cearense continuará a ca-
hir, victima da fome, pelos cami-
nhos morrendo numa agon ia ter-
rível, emquanto os seus felizes cor-
religionários passeiam pelas aveni-
das do Rio em automoveis., ou, en-
tão, no Club dos Diários, presen-
teando as "cocottes", e "demi-
mondaines" com custosos collares 
e caríssimos adereços. 

Não, trabalhadores, precisamos 
divorciar-nos completamente de 
políticos canalhas, e tratarmos Só-
mente do que nos diz respeito. 

O regimen da liberdade, será 
implantado sobre a face da terra 
no dia em que os trabalhadores 
comprehenderem* corno homens, 
paes e irmãos. 

Como homens1 estaremos prom-
pters a acccorrer aos logares asso-
lados pelas ep Idemias e offerecer-
mos combate á natureza, para 
a mainar-lhe os golpes. 

Como irmãos, estaremos sem-
pre de braços abertos para, rece-
ber todos os que, assolados nas re-
giões onde vivam, se vejam obri-
gados a abandonai-as, E, como 
paes; teremos a missão mais subli-
me, mais altruistica: a da protec-
ção aos nossos semelhantes, ma 0 
fraco'â menos conhecedores e 
por isso mesmo, mais ^ictimias que 
nós, outros, das intemperie» da 
vida. 

Camaradas: conseguiremos mo-
vimentar exerc'tos . i m inn ses de 
trabalhadores que, ao contrario 
doe exercitos immensos de hoje, 
semearão a salubridade, a hygie-
ne, o trabalho, o conforto, emfim 
conseguirão annullar a accão mor-
tífera dos exalações, dae aguas pa-
radas e não renovadas, assim, 
com o trabalho collectlvo de mi-
lhares de trabalhadores. desvia-
rão o curso de rios, faaendo-os ba-
nhar regiões, que disto tenham ne-
cessidade. 

A politica e a sociedade burgue-
za actuaes não resolverão abso-
lutamente estes grandiosos proble-
mas. 

Só a solidariedade dos trabalha-
dores, implantando uma' soe le.da.de 
baseada no principio natural da 
vida — "o auxilio mutuo" — e. 
não como erroneamente está im-
plantada na sociedade actual, a 
"lutla pela vida", é que conseguirá 
collocar as possibilidades produ-
ctoras e as posisib lidades de tra-
balho, na razão directa das neces-
sidades de consumo e das necessi-
dades do bem geral da humanida-
de. 

Emquanto que hoje a producção 
só se guia pela possibilidade da 

Acompra, possibilidade de acquisi-

Por que fazer a preço in-
sufficiente, e em proveito do 
poderoso, o que o proprio 
poderoso não faria por todo 
o ouro do mundo ? 

• » » 

Beijava o rei o anel com 
que sua amada o havia pre-
senteado, e para acariciai o 
melhor o tirou do dedo. 

0 anel cahiu de' sua mão 
é, rodando, rodando, chegou 
á borda do abysmo e nelle 
desapp^receu. • 

Correu o rei atrás do anel 
e pouco faltou para que atrás 
delle não cahisse. 

Ao assomar á beira do 
precipício e ao vel o tão ne-
gro e tão fundo, teve medo. 

— Quando a minha amada 
saiba que perdi o seu pre-
sente. acreditará que eu a 
desprezo e deixará de amar-
me. Se não encontro o anel 
e fico sem o meu amor, acal-
marei na guerra os meus 
odios. Contra o mundo in-
teiro levarei as minhas ar-
mas. O desasocego e a mor-
te descerão sobre o meu po-
vo e nelle não haverá nin-
guém que não seja pelo me-
nos tão infeliz como eu mes-
mo. 

• * • 

Chamou o rei o seu pri-
me ro secretario e, depois de 
contarlhe a sua desgraça, 
rogou lhe que descesse até 
ao fundo do abysmo e pro-
curasse o presente de sua 
amada. 

— Todas as minhas ri-
queza serão para ti, se me 
devolves com eska prenda o 
amor daquella que adoro. De 
que a encontre depende a 
paz do mundo inteiro. Pala 
cios, ouro, pedras preciosas, 
ricos quadros, carruagens e 
corcéis, tudo eu te darei. 

Mas ó primeiro secretario 
respondeu-lhe. 

— Para que eu quero, se-
nhor, tudo isso sem a vida ? 
0 abysmo é fundo e escuro, 
rocas informes, talhos e sa-
lienc as, que são abvsmos 
novos, impedem que se che-
gue ao seu fundo. Buscae 
outro mais humilde e quiçá 
lograreis que se aventure. 

* * • 

Chámou o rei o seu mor-
domo e, depois de contar lhe 
a sua desgraça, rogou-lhe que 
descesse ao fundo do abysmo 
e procurasse o presente da 
sua amada. 

— Dez milhões de moedas 
de ouro serão para ti, se me 
devolves com essa prenda o 
amor daquelia que adoro. De 
que a encontre dependè a 
paz do mundo inteiro. 

Mas o mordomo respon-
deu-lhe : 

— Para que eu quero, se-
nhor, tudo isso sem a vida ? 
0 abysmo é fundo e escuro, 
ro casinformes, talhos e sali 
encias, que são abysmos no-
vos, impedem que se chegue 
ao seu fundo. Buscae outro 
maie humilde e quiçá logra-
reis que se aventure. 

üm Protesto da Federação 
dos Trabalhadores do 

Rio de Janeiro 
Em o nosso numero ante-

íior bordamos commehtarios 

a proposito de um telegram-

ma apparecido nos diários 

desta capital noticiando o 

novo arreganho reaccionário 

da policia do famigerado Ge-

miano, que prohibira a rea-

lização de um cornicio. 

Sobre essa estupida vio. 

lencia do meganha-mór que 

na capital da Republica está 

ao serviço dos capitalistas pa-

ra perseguir os trabalhado-

res, a Federação dos Traba-

lhadores do Rio de Janeiro 

enviou aos jornaes um 

protesto que publicaremos em 

nosso proximo numero. 

Andréa Amodio 
Após uma enfermidade que 

o reteve no leito durante 
muitos dias em ciuciantes 
Boffrimentos, falleceu na 
quinta-feira ultima o sr. An-
dréa Amodio, pai do nosso 
estimado companheiro Vi 
cente Amodio. 

0 sr. Andréa Amodio go 
sava de largo circulo de ami. 
za des no meio do elemento 
democratico da colonia ita-
liana, onde a rectid o de seu 
caracter de homem de espi, 
rito liberal se impuzerà á 
estima geral. » • » 

Numeroso foi o acompa-
nhamento ao seu enterro, em 
cujo feretro figuravam mui-
tas coroas. A beira do tu mu. 
lo o companheiro Edgard dis-
se algumas palavras rele-
brando a vida cheia de no-
breza do bom velho que vem 
de desapparecer. 

Ao companheiro Vicente e 
sua estimada família, tão du-
ramente golpeada em seus 
sentimentos, o nosso abraço 
de condolências. 

Chamou o iei, successiva-
mente, o seu general, o seu 
padre e o seu magistrado, e 
offereceu, pelo mesmo servi-
ço, a um uma salva cheia 
de brilhantes, a outro dois 
milhões de moedas de ouro, 
a outro um milhão de moe-
das de prata. 

Mas todos lhe responde-
ram : 

— Para que eu quero, se 
nhor, tudo isso sem a vida ? 
O abysmo é fundo e escuro ; 
rocas informes, talhos e sa-
liências que são abysmos no-
vos, impedem que se chegue 
ao seu fundo. Buscac outro 
mais humilde e quiçá logra-
reis que se aventure. 

El-rei lembrou-se, então de 
que havia ne seu reino mui-
tos homens famintos e car-
regados de filhos, e os cha-
mou. Depois de explicar-lhes 
a sua desgr ça, rogou-lhes 
que descessem até ao fundo 
do abysmo e procurassem o 
presente de sua amada. 

— Um sacco de moedas de 
cnbre darei ao que me de-
volver coin essa prenda o 
amor daquella que adoro- De 
que a encontre, depende a 
paz do mundo inteiro. Dará 
pão a seus filhos durante 
metade do anno cquelle que 
ganhar o sacco .de moedi-s. * * » 

Os famint' s acceitaram, e 
todos dcsnppareceram nas tre 
vas do abysmo. 

Passou-se muito tempo. 
Um só v( ltou á luz do dia, 

e trazia o anel do soberuio, 
e o rei, ao ver a joia, cho-
rou de prazer, porque recu-
perava com ella o amor da 
mulher querida e assegurava 
a paz do seu reino. 

— Dá — disse ao seu mor-
domo — a esse miserável o 
sacco de moedas de cobre 
que eu lhe prometti, j ois 
que elle hem o merece. 

0 faminto deu pão a seus 
filhos durante meio anno, e 
bemdisse a bondade do rei. 

As viuvas dos que no 
abysmo ficaram ainda os 
pranteiam. E cantam sempre, 
como loucas : 

— Por que fazer a preço 
insufficiente, e em proveito 
do poderoso, o que o pro-
prio poderoso não faria por 
todo o ouro do mundo? 

PI Y ARSUAGA 
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Aos traìaWores io mar 

Camaradas : VÓ3 que sul-
cais os mares de norte a sul, 
vós que sois os explorados 
da prepotencia capitalista 
ainda viveis na apathia de 
conservadores, ainda não com 
prehendestes o verdadeiro pa-
pel de trabalhadores cons 
cientes ! 

Desculoai-me se sou assim 
tão franco e se escrevo es. 
tas palavras que sinto neces-
sidade de vos dirigir. 

Não acreditava que traba-
lhadores acceitassem em seu 
meio elementos que são ger-
mens da discordia de traba-
lhador para trabalhador. 

E esse caso eu o consta-
tei. 

Bem dizia meu amigo Octá-
vio Lucena era seu artigo ha 
dias publicado: «Teremos a 
derrocada marítima!» São os 
factos em sua dura realidade. 
Cora isto não vos quero me-
lindrar. 

Os taifeiros foram derro'à-
dos, mas não adraittiram in-
termediários. 

Os marinheiros andaram 
com intermediários para abai-
xo e para acima e consegui-
ram o que se viu. 

Os foguistas foram muito 
além: telegram mas ao presi-
dente da Republica, commis-
soes ao Rio Negro e por fim 
pediram auxilio ao Centro 
Marítimo Nacionalista ! Mas 
nada se viu com respeito á 
victoria almejada. 

Fiquem cs trabalhadores 
do mar, tanto taifeiros, como 
foguistas ou marinheiros, sa. 

bendo que a unificação das 
classes productoras tem de 
ser e ha-de ser geral, para 
assim os trabalhadores, do 
mar ou terrestres, seja qual 
fôr o seu mistér, sem d í s t i n 
cção de côr ou nacionalidade, 
poderem uma vez para sem-
pre ficar livres destas peri-
pécias e misérias que nos 
perturbam até nos lares. 

Trabalhadores do mar: 
Trabalhai por uma só ideia, 
ideia essa que vos traga o 
bem geral ! Unificai os vos. 
sos centros de luta para re-
sistir ao cyclone vindouro ! 

Lembrai-vos que em Chi-
jcago, em 1886, foram enfor-
Jcados alguns trabalhadores 
que se batiam .pela causa 
commum. 

Trabalhadores domar : Es-
íquecei o que de particular 
tem havido entre vó-, porque 
tudo isso são misérias 1 

Lembrai-vos o que disse 
Carlos Marx: «A emancipação 
do trabalhador será obra do 
mesmo trabalhador». 

E nós, os trabalhadores do 
mar, entoemos com toda a 
força d o s nossos pulmões as 
estrophes rebeldes : 

Bem unidos façamá^ 
Nesta luota final, 
Duma terra sem amos 
A lntornacional. 

NOSSO lemma é: Viver para 
ser livre, ou morrer para dei-
xar de ser escravo». 

Rio, 21 — 921. 

JOSE' MARIA GUERREIRO 

Marítimo 

^ommissão Executiva do Conselüo da "A Yanguarda" 
Esta commissão reune-se todas as segundas e quar-

ta feiras. 

A boa marcha de seus trabalhosexige que a essas 

reuniões não falte nenhum de seus componentes. 

KXXXXZXXXXXXXnCXXXXXXXX Z. XTXXXXJJtëXXXXJLZZ; 

Liga dos Manipula-
dores de Pâo 

b r a n d e R e u n i ã o 
Convida-se todos os trabalhadores pertencen-

tes a esta classe a comparecerem á grande reu-

nião extraordinaria que se realizará no proximo 

DOMINGO, 3 DE JULHO, ÁS 4 HoRAS 
da tarde, na rua Marechal Deodoro, n°. 2 (sède 

da União dos Trabalhadores Graphicos), afim de 

tratar de assumptos da maxima importancia e cujo 

bom êxito depende da intervenção de todos os 

companheiros conscientes. 

E', pois, indispensável que todos os traba-

lhadores em padaria demonstrem o seu interesse 

pelo melhoramento das condições da classe, par-

ticipando de todas a iniciativas no sentido de 

prepararmo-nos para a nossa emancipação. 

E" tempo já de deixarmos de ser escravos ! 

A v a n t e ! 
T o d o s á r e u n i ã o d e 

d o m i n g o . 
São Paulo, 30 de Junho de 1921 

xxxrrxxxx. 

[Nos Sapateiros e na C û n s " 
trucção Civli 

Um accidente de ultima hora 

impede-nos que (publiquemos de-

talhadas informações sobre a gre-

ve ida casa de calçados Eduardo 

Mi ietto e da fabrica Colomb'na, 

na qual .ois operários conseguiram 

uma melhora de salarios, bem co-

mo o resumo da assembleia ido» 

sapateírote que trabalham em cal-

çados á Luiz XV. 

Somos também forçados a dei-

xar para o .proximo numero a no-

ticia sobre a solução favoravel d' 

um incidente surgido na marce 

naria "Residência", em que a isoli 

dariedade sahiu mais uma vez 

victor iosa, 

* # * 

Amanhã, domingo, ás 9 horas 

da manhã, terá lugar uma reunião 

geral de propaganda para todos oa 

socios ou não que queiram a ella 

assistir. 

Ness^i occasião um camarada, 

nosso associado,-fará uma palestra 

sobre o thema — "As vantagens 

da organização"'. Por esse motivo, 

é dever de todos os associados 

comparecer a e®sa assembleia. 

AVISO A UM C O M P A N H E I R O 

Sc.ientlficamos ao companheiro 

Julio Galviati, Refinetti que o 

mais depreslsa possível deve com-

parecer na secrearia da Liga para 

tomar conhecimento de um as-

sumpto que Ih diz respeito. 

União Geral dos Trabalha-
dores . 

Importante reunião 

Terça-feira próxima, 5 do 
corrente, ás 7 horas da noite, 
na sède da rua Barão de Pa-
ranapiacaba, 4, 1 .0 andar, 
realiza-se uma importante 
reunião da U. G . T . , para a 
qual são convocados todos 
os delegados das associações, 
bem como os membros de 
suas commissões executivas. 

Nessa reunião se tratará 
da seguinte ordem do dia : 

1 .0 — Leitura da acta da 
sessão anterior ; 

2.0 — Eleição da nova Com-
missão Executiva ; 

3.0 — Apresentação de con-
tas ; 

4.0 — Festival pró-«A 
Vanguarda > ; 

5.0 — O Conselho A d m i -
nistrativo do orgão do 
proletariado — Expos i -
ção dos trabalhos feitos. 

E ' preciso que todos os 
delegados á commissão fe-
deral, assim como os compa> 
nheiros das directorias dos 
syndicatos compareçam a es-
sa reunião. 

União dos Trabalhadores 
Graphicos 

De accordo com a convocatória 
anteriormente distribuída, a União 
dos Trabalhadores Graphicos, na 
sexta-feira ultima, á noite, reuniu 
em assembleia geral os seus asso-
ciados. 

Dentre os assumptos constantes 
da ordem do dia, alguns dos quaes 
de relativa importancia 'para a 
ciasse graphica de S. Paulo, sobre, 
eahia o da eleição da commissão 

executiva que deve gerir os dest-
nos da U. T." G. no proximo semes-
tre. 

Procedendo-se â eleição e apu-
dos os voeos. ficou ella assim cons-
con&tituida: 

Manuel Fontes Machado, score, 
tario geral (reeleito); Prospero 
Ottaiano, 1. secretario; .Tosé Forci-

na, 2. seenetario; M.Luiz Videi-
ra^. thè.joureiro; e Carmo Lembo 
(reeleijto). 

Depois de ampla discussão, em 
que tomaram parte diersos asso-
ciados, foram resolvidos otros pon-
tos da ordem do dia, ficando os 
demais dependendo da próxima. 
f.'jsernbleia. Entre estes figura a 
deliberação a ser tomada relativa-
mente a alguns representantee fal-
toso? no cumprimento dos seus 
deveres. 

A asembleia terminou pouco 
depois das 23 horas. 

A THESOURAR IA 

O thesoureiro avisa os associa-
dos de que se encontra diaria-
mente, das 19 1 j 2 em diante, na 
sède so.c:a)l, para attender aos que 
precisam pagar,' ali, a suas quo-
tas. 

Liga dos Manipuladores 
de Pão 
APPELLO 

A commissão executiva appella 
para os padeiro^ que não são 
ainda associadoa a que venham 

( inscrever-se como taes para que 
a liga1, apoiada pela união da 

I classe, possa trabalhar no sentl-
! do de defender es direitos de 
seus componentes. — O SECRE-

I TARIO, 

| União dos O, em Fabricas 
de Tecidos 

Eta associação da numerosa 
classe dos trabalhadores das fa-
bricais de tecidos mudou a sua sè-
de geral da rua Joly para á rua 
Dr. Gomes Cardim n. 57, onde fi-
cou bem instalada e em ponto 
mais central do bairro do Braz. 

E ' de esperar que os operários 
da importante conectividade* se 
tornem mais alssiduos na frequên-
cia da sède de seu sndicato, inte-
ressando-se por todos o® trabalhos 
associativos, sem o que o esforço 
dos companheiros que estão encar 
regados de sua administração não 
produzirão os resultados necessá-
rios para o desenvolvimento da o-
bra commum. 

Quinta-feira próxima, ás 7 ho-
ras da noite, na sède social, ã rua 
Dr. Gomes Cardim, n. 57, reali-
za-isle uma assemblteia geral para 
os companheros da classe. 

E ' preciso que todos compare-
çam, pois nessa reunião se tra-
tará de questõete de Interesse colle-
ct vo. _ 

• # * 

A sède estará aberta diaria-

mente das 19 112 horas em dian-

te, nos dias úteis, « aos domin-

gos e feriados das 9 ás 11 horas. 

União dos Operários Me-
tallurgicos 

Este syndicato tem agora a sua. 
sede installada no salão da rua 
Gomes Cardim, 57, no Braz, num 
ponto, portènto, muito mais acces-
sivel aos operariofe d a classe, que 
deviam dedicar mais act vidade ao 
seio densa associação, que é o pon-
to de apoio da acção de resistencia 
da conectividade á exploração do 
patronato, cada vez mais ganan-
cioso. 

União dos Officiaes Barbeiros 
AVISO 

Avisamos aos companheiros di-
rectores desta União que todas as 
segundas-feiras haverá reunião de 
Directoria. — DA SECRETARIA. 

L i g a Operaria da ConiT-
trucção Civil 

AOS COMPANHEIROS QUE W H 
LISTAS DE SUBSCRIPÇÂO 
D ' A VANGUARDA. 

• 
• Para que se possa o mais rapi-

do possivel vencer as difficuldades 
prementes com que lutamos para 
a manutenção do jornal, appella-
mos para oa companheiros que se 
disfiozeram a fazer circular as lis-
tas de subscripção empregarem o 
máximo esforço no sentido de fa-
zer chegar ao seu destino o pro-
ducto das mesmas. 

Em igual sentido dirigimos aos 
companheiros delegados o mesmo 
appello, para que redobrem de 
actividade no sentido de fazer a 
cobrança das mensalidades, e 
prestarem com regularidade as 
suas contas na thesouraria. — DA 
SECRETARIA. 

União dos Artifices em Cal-
çados e Annexos 

AOS socios 
Or; companheiros associados 

devem Ber mais assíduos á® reu-
niões convocadas e frequentar 

a sède, onde encontrarão á sua 
disposição livros e jornaes em 
todos os id'omas e sobre todos os 
assumptos. 

E ' , ipois, de todo o proveito 
pa ia os socios a frequência da 
sède, onde terão occa.si£o de. se 
educar para forma, consciência 
dos seus direito^ e deveres. 

T E C E L Õ E S 

Assembleia geral da classe 
Quinta-feira próxima, ás 7 

horas da noite, na sede so -

ciai, á rua Dr. Gomes Car-

dim, 57, realiza-se uma as-

sembleia geral, para a qual 

são convidados todos os com-

panheiros da classe. 

E' preciso que todos com-

pareçam, pois que nessa reu 

nião se tratará de assumptos 

de interesse collectivo. 

NO RIO 
A União dos Empregados em 

Cafés, Bars e Confeitarias 
commemora o seu 
primeiro anniversario 

No dia l.o de Julho' andante 
commemorou o primeiro anni-
versario de sua fundação a "União 
dos Empregados em Cafés, Bars e 
Confeitarias", do Rio de Janeiro, 
cuja communi -..çãj íoi-nos feita 
pela commissão administrativa da 
mesma. 

O ngratulando-nos com tão aus-
picioso facto, mais uma vez foca-
mos em ver uma entii-uie em cu-
jo seio milita um pugilo de cama-
radas alentados, de cujo esforço 
muito ha de promissor, consolidar 
e efffectivar as affiriidades que de-
Vem der a base essencial ipara (to-
dos os emprehendimentos que na 
luta syndical canalizam os esfor-
ços ingentes cujo escopo a attingir 
é a conquista coílltectiva elo bem 
estar cv.nuium. 

Da orientação a seguir esta-
mos bem certos -que essa entidade 
responderá de accordo com as nor-
mas que o proletariado internacio-
nal em sua marcha progrediva tra-

çou, accentuando-se dia a dia um 
completo triumpho ganho â custa 
do sacrificio quotidiano' levado a-
vante pela verdadeira senda dr. 

reivindicação de nossos direitos, 
que são os direitos da equidade e 
da emancipação da familia prole-
taria. 

Etri Sete Lagoas 
A Liga operaria de Sete Lagoas, 

Miniasi constando a necessidade de 

alargar c seu campo de propagan-

da e de organização, resolveu 

crear eecçções nas seguintes loca-

l dadela: Villa de Paraopeba ou 

Cedro, 'Pedro Leopoldo:, Prudente 

de Moraes, Codiisiburgo, Mattosinho 

e Pinapora. 

E ' uma iniciativa muito acerta-

da, mormente se a Liga Operaria 

dè Sete Lagoas creand novos nú-

cleos de activ'dade proletaria re-

pellir energicamente toda a inter-

venção elos politiqueiros cu dos 

elèrrientos clericaes, que outra 

coisa não são senão inimigos da 

classe operaria, victima dais 'intru-

gices e explorações desses parasi-

tas sociaes." 

Em Uberaba 
A Liga operaria eiue ha tempos 

foi fundada nesta importante cida-

de do Triangulo Mineiro está tra-

balhando' no sentido de attrahir 

para o seu seio o operariado local, 

até hoje desinteressado das ques 

tõe,s que lhe dizem respeito. 

Com esse fim foi ha dias convo-

cada unia assembleia geral extra-

ordinaria destinada a resolver so-

bre assumptos dc interesse do col 

íectividade obreira. 

E dever de todo o opera 

rio consciente 1er e divulgar 

a" A VANGUARDA''. 

Mais um crime do 
capitalismo 

U m menino victimado por 
um horrível desastre 

em uma fabrica 

Mais u m desas t re horrivel 
veiu pôr mais u m a vez em 
cheque a in famia da tyran-
nia burgueza . 

Na fabrica de tecidos da 
Comp. Aniagem Paul i s ta , co 
mo em quasi todas as offici, 
na?, t r aba lham cr ianças de 
idade escolar en t regues a tra-
balhos perigosíssimos. 

Ha dias, na refer ida fa bri 
ca, um menino cu ja idade 
não ia além dos dez annos , 
foi a p a n h a d o por uma ma-
china , f icando com o cor-
po in te i ramente es t ra lhaçado . 
Teve u m a mor te horrível. 

A directoria da fabr ica com-
municou á imprensa que es-
sa victima de sua gananc ia 
cr iminosa t i nha 14 ann o s 1 E 
a g rande imprensa isso pro-
pagou. E a s auto r idades con-
co rdam. 

In fames ! 
0 en te r ro do p equeno 

mar ty r do capital ismo foi 
a com p a n h a d o a té ao cemite-
rio por u m a multidão de tra-
balhadores, falando á beira 
da sepultura, o companheiro 
Antonino , qne est igmatizou a 
obra odiosa dos burguezes e 
a indifferença dos operários. 

União dos Artifices em 
Calçados 

G R A N D E R E U N I Ã O G E R A L 
DA CLASSE 

Na próxima segunda feira, 
ás 7 horas da noite, realiza-
se uma reunião da classe em 
geral, para a qual são con-
vidados todos os companhei 
ros a comparecerem á mesma 
na nossa succursal, á rua Go-
mes Dardim n. 57. 

A Commissã Executiva. 

Grupo Nova E r a 
Este grupo pede-nos a publicação do ba-

lancete de sua ultima festa. E' o seguinte : 

ENTRADAS 

Leilão 43$900 
Tombola 85$000 
Leilão da tombola : . 15$100 
Kermesse I . . . . 12$000 

Venda de bilhetes da tombola na porta 7$500 
Guarda-chapéus 9$400 

122$900 
DESPESAS 

Salão 5OSOO0 
Mnsica 50§000 
Bilhetes para a tombola . . . . 1JÎOOO 
Folhetos para a kermesse . . . . SÎ700 
Sandwichs para os músicos . . . . 9Î400 
Prendas para a kermesse 6$000 
Flores 3Î700 
Velas - . 1$000 
Cerveja para os músicos 17$800 

Confronto 

Entradas 122$900 
Despes,is l(i('$600 

Defficit - 3W00 
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Brak pisma robotniczego — polskiego, dia prole-

tarjatu w Poludiowej Ameryce, nalezy do najwazniej-

szych kwestji naszego zycia. 

A wiec postanowilis'my wïasnemi silami, gdyz z 

kilku zaledwie, stano wiaoych fundament Organizacji 

polskich robotnikôw bezpartyjnych, urzeczywistnió, od 

dawna juz zyczenia polskiego proletarjatu na wy-

chôdzctwie. 

Pismo nai.ze bedzie niezaleznern od wp lywów pò 

litykierów miejscowych, jak równiez zadnym z partji 

klerykalno-socjalno-bolszewickich i t. p. nie podlega. 

Celem naszego pisma bedzie zorganizowanie pro-

letarjatu polskiego dia samoobrony przed wyzyskiem i 

obrony praw czlowieka. 

W dobie obecnej, proletarjat calego áwiala, jest 

zorganizowanym i odpowiednio miejscowym vvarunkom, 

swych rzadów, zajmuje stosowne pozycje, obronna, 

wyczekuj^ca lub czynnc}, w walce ze swymi ciemiezcami. 

P o l 

trzeby ostatecznie uzyjemy przeciwko temu, takiego 

gazu, od którego zadne maski go nie uchronia. 

Azeby pismo nasze nie plamié osobistymi intere-

samy w polemice, nadmieniamy, iz tylko zawsze bedzie-

my kierowaó sie samoobrony przed szakalami, jakimi 

ze wszech stron jestesmy ctoczeni 

A zatem nie wydzieramy gwaltem ofiar afe szponow 

swych oprawców, lecz wskazu)emy droge do Swiatla i 

Zwycieztwa Proletarjatu nad swymi wrogami, w którego 

szeregach z prawa mu przynaleznego na rowni z innymi, 

obowiazko-vo znajdzie siç proletarjat polski w calym 

swym komplecie, przodujacy w swych mekach i krwi od 

czasu Ludwika Warynskiego, siewcy Idei wyzwolenia 

proletarjatu z ucisku i niewoli kapitalistycznych rekmow. 

• Towarzysze-robotnicy ! zrozumieliámy nasze przy-

kre polozenie, kto z nas nie pospieszy pierwszym w 

szeregi » Polskiej Org. Robot.»? czy z Was braknie choó 

jeden ? Wszak my tworzymy wszystko na ziemi : pa -

lace, fortece, armaty, wszystko jest dzielern naszej pracy; 

a jakiez korzyëci z tego odnosimy? w palacach rozko-

szujq. sie nasi ciemiezcy, w fortecach formujy z nas obroh-

cow swego bandytyzmu, armatami zabawia'y sie nasi 

mordercy z zachwytem, koszac miljony zycia proleta 
My, proletarjusze polscy, jako nieliczni w * , . .. . 

Ameryce post-anowilism/ zajaé pozycje obronn^, stano- ( J a t u ' a wszystko to jest powodem, iz proletarjat w ca-

wi^cy masse zwarta, s'cis'le zorganizowanego 

rjatu pjlskiego, by z chwily wybuchu rewolucji s'wia-

towej, zajaó odpowiednie stanowisko w obronie naszej 

sprawy. 

Chwila rewolucji juz jest blizky i dlatego zaden 

z nas proletarjuszy polskich na obczyznie, nie powinien 

uchylaó sie od wstqpienia w szeregi Polskiej Organi-

zacji Robotniczej, ktora juz zostala przyjçty z odglo-
sem we wszystkich miejscowcs'ciach gdzie tylko pro-

letarjusze polscy siç znajduja. 

Polska Organizacj. Robotnicza jest wo ln^ od ja-

kich-by to nie bylo programów partyjnych o rozmaitych 

nazwach. Kazden czytelnik pisma » Proletarjat Polski 

w Po ludniowej Ameryce* o ile jest robotnikiem fa-

brycznym lub rolnym popieraj^cym czynnie jedyne swe 

pismo — robotnicze » Proletarjat Polski w Pol. Ame-

ryce* zalicza siç czlonkiem » Polskiej Organizacji Ro-

botniczej*. Czlonkowie sa upowaznieni w nadsylaniu 

wszelkich informacji zwiyzanych ze sprawy robotnicza, 

jako to korespondencjç lub informacjç prywatn^, 

Poniewaz_ wrogowie proletarjatu, to jest rozmaitego 

gatunku podle gady, ktôre nas robociarzy wyzyskujyc, 

trzymajy w niewoli i ciemnocie, lekajac siç zdrowego 

wzroku robotnika z chwily ukazania siç niniejszego 

wezwania, sykna, zgrzytny zebami i zarycza: «Biada 

nam gdy proletarjat przejrzy na oczy« i bçda nas na-

zywaé oszustami, zdrajcami i t. pod podlug ich in-

teresow, obowiazkow i zajmowanego stanowiska ; nie 

zapoirinajcië proletarjusze polscy, iz uciekajycy zlodziej 

by sobie zapewnié ucieczke, zwykle krzyczy : »Iapaj 

zlodzieja*. My te przedmioty, ktore sy szkodliwymi 

dia organizmu ludzkiego, Wcale poruszaé nie bçdziemy, 

lecz w chwili gdyby jakiemuá nicponiowi zachcialo siç 

poruszyé jego argumentami wlasna swy zgniliznç, po-

lejemy j a i jego »Creolina« a w razie koniecznej po_ 

i jezeli czçáé proletarjuszy uáwiadomionych protestuje 

przeciwko swym ciemiçzcom, dopominajyc siç praw czlo-
wieka, ci wypuszczajy ze swych fortec nieáwiadomych 

naszych braci proletarjuszy rozniacych sie ubraniem, 

szczujyc ich przeciwko swym rodzonym braciom i ojcom 

by Zabijali, by mordowali, by rabowali, by i swym 

rowniez ciemiçzcom dostarczali lupow i bronili ich przed 

wymiarem sprawiedliwoáci proletarjatu. Sprobujmy swych 

sii a przekonamy sie iz zwyciezymy naszyoh wr o g o w— 

gdyz w jednoáci jest tylko sila. 

Niemasz pomiedzy nami robociarzami polskimi ani 

jednego wroga sprawie robotniczej. Wszyscyámy sobie 

bracia bez zadnych przeszkod religijnych i partyjnych. 

Gdyz religiy Baszy jest Sprawiedliwos'é i Miloáé bliz-

niego, a partja Jednos'ó; Rownoáó i Braterstwo. 

Opïaty za pismo nie ustanawiamy gdyz nie mamy 

na widoku zadnych zysków osobistych, utrzymanie sie 

pisma polskiego robotniczego bçdzie zalezeó od samych 

robotnikôw — czem najwymowniej udowodniy rozmaitym 

«Wczorajszym huliganom» iz proletarjat polski jest prole, 

tarjatem uáwiadomionym na ròwni z innych narodowoáci-

Nr I. jak i nastepne wyjdy drukiem poprawnym pol-

skim i pisane sy przez samych robotnikôw. 

Kazde poparcie materjalne nadeslane, dia unikniçcia 

nieporoztmien kwitujemy w najblizszym Nr. «Proleta-

rjatu Pol. w Pol._ Am.» jak i wykazujemy koszta na 

wydanie i przesyîkç îegoz pisma to jest rzeczywisty 

stan kasowy. 

Pracç naszy redaktorsky, bedyc robociarzàmi utrzy-

mujycymi siç z naszej uczciwej pracy, dokladamy jako 

cegielkç pod badowe wyswobodzenia proletarjatu z 

jarzma niewoli i ucisku kapitalu. 

«Proletarjat Polski w Pol. Am.» — pismo praw-

dziwie robotnicze, redagowane przez samych robotni 

ków, powinno sie znaleáé w kazdej rodzinie proleta-

rjackiej, kazden robotnik polski fabryczny lub roLiy po 

winien czytaé i popierad jedyne swe pismo z którego 

dowie sie prawdy i odniesie niezawodne korzyáci pod 

kazdym wzgledcm. 

• Tow.-robotnicy zyczacy otrzymaé wkrotce I-szy 

Nr. jak i nastepne «Prol. Pol. w Pol. Ameryce» pro_ 

szeni sa o nadeslanie natychmiastowego swego doklad-

nego adresu, jak i dobrowolnej opïaty w miare moz-

nos'ci na koszta nakladu i przesylke tegoz pisma. 

Poniewaz niektorzy z proletarjuszy mogy sie uwa-

zad tymczasowo jeszcze skrepowanymi wobec swych 

wyzyskiwaczy i narazid sie na pewnego rodzaju przy-

kros'ci ze strony swych tyranów,_dla tego nadsylajacym 

poparcie na pismo robotnicze podlug zyczenia bedziemy 

kwitowaé z odbioru inicjalami lub pseudonimem. 

Adres tymczasowy : 

«Proletarjat Polski w Pol. Ameryce» 

Rua Mazzini N.° 38 - S. P A U L O - Brazil 

Pe la d i v u l g a ç ã o d' " A 

V a n g u a r d a " 

E ' preciso augmentar o 

numero de pacoteiros 

Apesar dos innumeros obs-
táculos que se têm opposto 
á rogular circulação do nosso 
jornal, não nos podemos quei-
xar da sua acceitação no meio 
proletario não só de S. Pau-
lo como de todo o paiz. 

O numero dos assignantes 
vai augmentando, assim como 
tem crescido o nucleo de mi-
litantes encarregados de re 
ceber pacotes d "A VAN-
GUARDA" e de distribuil-os 
entre os trabalhadores. 

Entretanto as neccessidades 
da propaganda, cada vez mais 
prementes, exigem que redo-
bremos de esforços no senti-
do de angmentar sensivemlen-
te a tiragem desta folha de 
acção proletaria, fazendo com 
que a sua obra de redempção 
social se estenda a todo o 
paiz, divulgando-o até pelas 
mais pequenas e longínquas 
localidades. 

Esse trabalho de grande 
alcance será conseguido com 
a actividade de todos os ami 
gos do jornal, de todos aquel-
les que se interessam pela 
sua obra, conseguindo novos 
assignantes, fazendo com que 
paguem o mais promptamente 
possível as suas assignaturas 
tratando de desenvolver a sua 
venda avulsa e, piincipalmen-

te, de augmentar o numero 
de pacoteiros. 

Formem-se grupos de mili-
tantes com o fim de receber 
e distribuir pacotes entre os 
operários da industria e dos 
campos, custeando as déspe-
sas por meio de rateios en-
tre os seus componentes ou 
subscripçoés voluntarias en-
tre os partidarios e sympathi-
zantes da causa sustentada 
pelo jornal. 

Assim benificiaremos A 
VANGUARDA e o movimen-
to emancipador de que ella 
é baluarte. 

E dever de todo o opera 

rio consciente 1er e divulgai 

a" A VANGUARDA ". 

" y j p l e b e " 

Periodico libertario 

Continúa a publi-
car-ze, setti anal-

mente, aos sabba-
dos 

Assignaturas: ANNO, 10$000 

SEMESTRE, 6%000. 

PACOTES DE lg EXEMPLA-
RES, i$ooo. 

Endereço : Caixa postal, 195— 
Redacção, rua Barão de Parana-
piacaba, 4, sala n 10— S. Paulo 

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandelias, gradei 
para cinema ou banco, armaQõea para vitrine, Jarras para 

flores. Jardineiras, cache-pots, assucareiros. bandejas, serviços para 
café. cafeteiras porta-copos, estamparia em alto relevo e to-

dos os pertences. • 

Funde-se qua lquer metal — Secção 
de b i jouter ia e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 

Egcriptorio e fabricas 

R U A D O R I A O H U E L O N . 1 2 7 

Telephone; Central 3144—RIO DE JANEIRO 
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~ E S C O L A N O V A ?s 

Autorizada pela Directoria Geral * 
do Ensino 

Direotor: João Penteado [J 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS |] 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina se escrever á machina, o 
com os dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouco tem-

( po, applicando o alumno em 

1 exercício de correspondência 

commercial. 
Mensalidade 10$, adeantadamen 

ô te, com direito o uma hora 
de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
PAZE-SE COPIAS 

Hua Saldanha Marinho, 8 
S. PAULO 

o 
• ' HOIC XOK r̂rX 

• =1I=JE1E gqt iac ^ni=if=inF 

C á S, PAULO Largo da Sé, 3 

Telephones Central: 9842 e 1101 

ABERTO 

Bebidas de la, qua-

lidade, chocolates, 

mingaus, etc. :: :: A. 
A NOITE INTEIRA 

Unica casa no gene 

ro que con 

, I 

os preços primitivos 

3QBBE1E 3E 

C O E L H O B U F F A L O 

d 
«S 

LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

Trabalhos Commerciaes 

Carimbos de Borracha 

I Revistas, AYÜISOS, etc. 

î t ï f p w w w r p p j w g 

TYPOGRAPHIA :: :: g 

ENCADERNARÃO:: :: I 
PA UT AÇÃO:: :: :: :: | 

w f w w r tf w wtrtfwn1 % 

R. Claudino Pinto, Í9-A i 
Tel. Braz, 734 t 

S. PULO 

m ÎTÎ ®® œssîpsî nm m « 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
lie PRANDINI & COMP. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, am tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CAVALLINBOS 

Avenida Rangel Pestana, 317 S. PAULO 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de familias. Es-
pecialidade em biombos para di-
visões. de esterinhas. Concerta-ss 
toda e qualquer veneziana, etc. 
A eneziana de dastro transparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas da linho, Store, etc. As 
eneommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taea. Pregos razoáveis. 

Domingos Fruitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

Aconselhamos aos senhores fa-nal, feito pelos novos processos, 
e em outra uma colher de coa-
lho Estrella, que é o mais antigo 
existente no mercado, e o que 

Em duas latas ponham igualcoagular mais depressa o leite o 
quantidaide do mesmo leite, umaproduzir melhor massa de queijo 
colher de coalho Buffalo, nacio-deve ser o preferido. 

J ^r icantes de queijo a fazerem 

seguinte exiperiencia : 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

Tornearia e Marcenaria. — Fa,-

íem-se moveis de qualquer estylo. 

— Solidez e elegancia. 

Sperandio Pellicciar! 
Telephone, 54 — Caixa, 25 

RUA DO BOSQUE, 12 e 14 

J U N D I A H Y 

Est . de S. Paulo 

Saúvas 

O Coalho Buffalo custa menosfdo q»e qualquer outro 

A venda em todas'as*casas*de*primeira'ordem ^ / H 

IXOJC 

Raymundo Reis 
C1RRGIÃO- DENIS TA 

o unico processo infallivel na 
extincçâo das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeirot e das 
Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que é a MARAVI-
LHA PAULISTA e 0 formicida 
moderno TROC1SCOS CONCEI-
ÇÃO. Se Já conhece faça seu pe-
dido desde já. e se iSo pega infor-
mações aos REPRESENTANTES 
GERAES neste Estado: "Empresa 
Commercial" A ECLECTICÀ. rua 
João Briccola. 12 (Praça Anionic 
Prado) 1." andar. Caixa P<'Stal. 

I 539 — S. Paulo, e ft m ps mu F.m-
^resa n.i Rio. & avenida Ri" liinn-
CO, 137. 2." andar. 

Esco la Nova 

(Autorisada pela Directoria 

da Instrucção Publica) 

AULAS DIURNAS 

KNOCTURNAS 

Especialidades em sorvetes e refrescos 
Rua S. Bento, 27 

=3«>K XQK= 

S. Paulo Aberto até I hora i • ! ? e b i d a s e m g e r a I • . i Lunchs variados 
{ Z X X X X X X T X T T T T T T T T T T T T T X T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T 

Cursos : primario de prepara-
tórios e commercial. 

Dactylographia e Tachygra-
phia 

Francez e Inglez 

PREÇOS MODICOS 

Rua Saldanha Marinho, 8 

SÃO PAULO 

Director : 

JOÃO PENTEADO 

^ARCHIVIÒ STOftlCO DEÍ, 
•̂MOVIMENTO OPERA 

BRASILIANO 


